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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO – 1º SEMESTRE 2000

Senhores acionistas

Através de seu Conselho de Administração e Diretoria Executiva, a Unibanco Holdings S.A. submete à apreciação de V.Sas. seu
Relatório da Administração e demonstrações financeiras consolidadas, assim como o parecer dos auditores independentes, referentes
ao semestre encerrado em 30 de junho de 2000.

Tendo em vista que 100% do patrimônio da Unibanco Holdings S.A. está investido no Unibanco – União de Bancos Brasileiros S.A., seu
desempenho e resultados operacionais refletem essa participação. As informações relativas ao desempenho do Unibanco - União de
Bancos Brasileiros S.A., no primeiro semestre de 2000 estão descritas em seu Relatório da Administração e Demonstrações Financeiras,
publicados hoje, neste mesmo jornal.

Resultados e patrimônio líquido

O lucro líquido da Unibanco Holdings S.A., relativo ao primeiro semestre de 2000 atingiu R$ 204 milhões, correspondendo a
um lucro de R$ 2,77 por lote de mil ações, contra R$ 3,06 do primeiro semestre de 1999. O retorno anualizado sobre o
patrimônio líquido médio foi de 17,3%. O patrimônio líquido ao final do semestre atingiu R$ 2.512 milhões e o valor
patrimonial por lote de mil ações foi de R$ 34,12.

Dividendos e juros sobre capital próprio

No primeiro semestre de 2000, foram propostos juros sobre capital próprio que corresponderam a um montante de R$ 81,9 milhões,
sendo R$ 1,1060 por lote de mil ações ordinárias, R$ 1,2166 por lote de mil ações preferenciais classe “A”, R$ 1,1060 por lote de mil
ações preferenciais classe “B” e R$ 2,4277 por lote de mil Units. Deste valor, foi deduzido o Imposto de Renda na Fonte à alíquota de
15%, resultando no valor líquido de R$ 0,9401 por lote de mil ações ordinárias, R$ 1,0341 por lote de mil ações preferenciais classe
“A”, R$ 0,9401 por lote de mil ações preferenciais classe “B” e R$ 2,0635 por lote de mil Units. O valor dos juros pagos será imputado
ao valor do dividendo obrigatório referente ao exercício de 2000.

Considerações finais

Os objetivos alcançados ao longo do primeiro semestre de 2000 se devem principalmente à confiança que nossos acionistas
depositaram em nossa gestão, aos quais prestamos sinceros agradecimentos.

São Paulo, agosto de 2000.
A Diretoria Executiva

Conselho de Administração

BALANÇO PATRIMONIAL EM 30 DE JUNHO (em milhares de reais)

Controladora Consolidado
ATIVO 2000 1999 2000 1999

CIRCULANTE ................................................................ 90.314 58.387 30.073.467 27.479.827
Disponibilidades ................................................................ 13 18 460.249 703.600
Aplicações interfinanceiras de liquidez ................................. - - 6.453.703 5.127.909
Títulos e valores mobiliários................................................ - - 6.150.027 5.287.222
Relações interfinanceiras .................................................... - - 2.139.301 1.701.868
Relações interdependências ................................................ - - 2.415 17.744
Operações de crédito ........................................................ - - 10.636.377 10.014.910
Provisão para créditos de liquidação duvidosa ..................... - - (865.285) (693.815)
Operações de arrendamento mercantil................................ - - 565.863 668.793
Provisão para créditos de arrendamento mercantil de
liquidação duvidosa ......................................................... - - (57.193) (114.575)

Outros créditos.................................................................. 90.301 58.369 4.389.027 4.558.979
Provisão para outros créditos de liquidação duvidosa ........... - - (34.410) (36.473)
Outros valores e bens ........................................................ - - 233.393 243.665

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO...................................... 1.491 - 8.488.210 6.528.176
Aplicações em depósitos interfinanceiros ............................. - - 15.462 17.460
Títulos e valores mobiliários................................................ - - 3.167.548 2.653.275
Relações interfinanceiras .................................................... - - 27.145 28.643
Operações de crédito ........................................................ - - 3.773.212 2.826.902
Provisão para créditos de liquidação duvidosa ..................... - - (156.176) (224.684)
Operações de arrendamento mercantil................................ - - 228.988 344.644
Provisão para créditos de arrendamento mercantil de
liquidação duvidosa ......................................................... - - (22.441) (16.747)

Outros créditos.................................................................. 1.491 - 1.453.111 929.453
Provisão para outros créditos de liquidação duvidosa ........... - - (9.331) (36.983)
Outros valores e bens ........................................................ - - 10.692 6.213

PERMANENTE ............................................................... 2.510.137 1.825.499 1.649.939 1.607.310
Investimentos..................................................................... 2.510.137 1.825.499 161.709 240.930
Controlada e coligadas...................................................... 2.510.137 1.825.499 66.144 117.442
Outros .............................................................................. - - 149.243 142.105
Provisão para perdas ......................................................... - - (53.678) (18.617)
Ágio a amortizar na aquisição de empresas controladas ....... - - 75.246 13.497
Imobilizado de uso............................................................. - - 1.052.881 942.847
Diferido............................................................................. - - 360.103 410.036

TOTAL ......................................................................... 2.601.942 1.883.886 40.211.616 35.615.313

Controladora Consolidado
PASSIVO 2000 1999 2000 1999

CIRCULANTE ................................................................ 83.714 58.266 28.180.856 24.548.111
Depósitos .......................................................................... - - 7.883.312 6.685.321
Captações no mercado aberto............................................ - - 5.913.743 3.877.665
Recursos de aceites e emissão de títulos .............................. - - 2.143.684 2.286.618
Relações interfinanceiras .................................................... - - 1.199.491 926.604
Relações interdependências ................................................ - - 191.472 134.263
Obrigações por empréstimos no país .................................. - - 292.648 371.653
Obrigações por empréstimos no exterior.............................. - - 3.681.384 4.205.920
Obrigações por repasses do país ........................................ - - 1.130.219 896.495
Outras obrigações ............................................................. 83.714 58.266 5.744.903 5.163.572

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO .......................................... 6.181 - 7.214.124 7.381.318
Depósitos .......................................................................... - - 1.937.126 2.507.029
Recursos de aceites e emissão de títulos .............................. - - 1.955.022 2.042.186
Relações interfinanceiras .................................................... - - 28.712 -
Obrigações por empréstimos no país .................................. - - 7.281 9.568
Obrigações por empréstimos no exterior.............................. - - 242.130 299.320
Obrigações por repasses do país - ...................................... - - 1.838.816 1.304.908
Outras obrigações ............................................................. 6.181 - 1.205.037 1.218.307

RESULTADOS DE EXERCÍCIOS FUTUROS....................... - - 59.887 29.832

PATRIMÔNIO LÍQUIDO DOS ACIONISTAS
MINORITÁRIOS ............................................................ - - 2.244.702 1.830.432

PATRIMÔNIO LÍQUIDO ................................................ 2.512.047 1.825.620 2.512.047 1.825.620
Capital: ........................................................................ 1.426.229 946.213 1.426.229 946.213
-De domiciliados no país.................................................... 731.548 413.779 731.548 413.779
-De domiciliados no exterior ............................................... 694.681 532.434 694.681 532.434
Reservas de capital ............................................................ 184.201 184.201 184.201 184.201
Reserva de reavaliação em controlada ................................ 798 791 798 791
Reservas de lucros.............................................................. 788.642 580.526 788.642 580.526
Lucros acumulados ............................................................ 112.177 113.889 112.177 113.889

Patrimônio líquido administrado pela controladora ....... - - 4.756.749 3.656.052

TOTAL ......................................................................... 2.601.942 1.883.886 40.211.616 35.615.313

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO – SEMESTRES FINDOS EM 30 DE JUNHO (em milhares de reais)

Controladora Consolidado
2000 1999 2000 1999

RECEITAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA ................ - - 3.040.122 4.480.090
Operações de crédito ........................................................ - - 2.014.180 2.780.251
Operações de arrendamento mercantil................................ - - 56.637 324.589
Resultado de títulos e valores mobiliários ............................. - - 929.663 1.249.846
Resultado de câmbio.......................................................... - - 20.974 92.605
Aplicações compulsórias .................................................... - - 18.668 32.799
DESPESAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA ............... - - (1.704.889) (3.410.762)
Captações no mercado ...................................................... - - (966.938) (2.048.797)
Empréstimos e repasses...................................................... - - (262.501) (604.001)
Provisão para créditos de liquidação duvidosa ..................... - - (475.450) (757.964)
RESULTADO DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA............ - - 1.335.233 1.069.328
OUTRAS RECEITAS / DESPESAS OPERACIONAIS............ 203.981 179.016 (880.917) (534.745)
Receitas de prestação de serviços........................................ - - 764.861 722.171
Prêmios de seguro e de capitalização .................................. - - 653.715 552.094
Variações de provisões técnicas de seguros e de capitalização .. - - (200.155) (173.640)
Sinistros ............................................................................ - - (212.562) (201.890)
Despesas com benefícios de planos de previdência privada .. - - (151.443) (113.212)
Despesas de comercialização e outras de seguros e de
previdência privada.......................................................... - - (52.781) (67.864)

Despesas de comercialização de cartão de crédito ............... - - (65.990) (56.761)
Despesas de pessoal .......................................................... (21) (21) (530.763) (517.885)
Outras despesas administrativas.......................................... (130) (119) (844.314) (808.923)
Despesas tributárias ........................................................... (3.318) - (233.691) (202.973)
Resultado de participações em controladas e coligadas ........ 207.640 179.154 1.752 (16)
Outras receitas operacionais .............................................. 40 3 167.072 556.289
Outras despesas operacionais ............................................ (230) (1) (176.618) (222.135)
RESULTADO OPERACIONAL ......................................... 203.981 179.016 454.316 534.583
RESULTADO NÃO OPERACIONAL................................. - - 122.870 (42.927)
RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇÃO SOBRE O
LUCRO E PARTICIPAÇÕES............................................. 203.981 179.016 577.186 491.656
IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL .......... (169) - (135.154) (76.768)
Corrente ........................................................................... (1.660) - (157.966) (115.659)
Diferido............................................................................. 1.491 - 22.812 38.891
PARTICIPAÇÕES NO LUCRO......................................... - - (55.322) (62.406)
RESULTADO ANTES DA PARTICIPAÇÃO MINORITÁRIA .. 203.812 179.016 386.710 352.482
PARTICIPAÇÕES DOS ACIONISTAS MINORITÁRIOS ...... - - (182.898) (173.466)
LUCRO LÍQUIDO DO SEMESTRE ................................... 203.812 179.016 203.812 179.016
LUCRO LÍQUIDO ADMINISTRADO PELA
CONTROLADORA......................................................... - - 386.710 352.482
Número de ações .............................................................. 73.625.969.325 58.473.969.325
Lucro líquido por lote de 1.000 ações: R$ .......................... 2,77 3,06
Valor patrimonial por lote de 1.000 ações: R$ .................... 34,12 31,22
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS (em milhares de reais)

Controladora Consolidado
2000 1999 2000 1999

ORIGENS DOS RECURSOS
DAS OPERAÇÕES SOCIAIS ........................................... 3.266 6.878 454.571 372.526
Lucro líquido do semestre ................................................... 203.812 179.016 203.812 179.016
Despesas (receitas) que não afetam o capital circulante:
- Resultado de participação em Controlada e coligadas...... (207.640) (179.154) (1.752) 16
- Provisão para perdas em investimentos............................ - - 21.455 -
- Amortização de ágio/deságio ......................................... - - 1.219 -
- Depreciações e amortizações.......................................... - - 150.916 128.599

Valor residual de ativo permanente baixado:
- Investimento .................................................................. 7.094 7.016 78.108 1.564
- Imobilizado ................................................................... - - 813 63.331

DE TERCEIROS.............................................................. 95.933 58.363 526.548 1.548.524
Aumento do exigível a longo prazo ..................................... 6.181 - 421.176 1.437.658
Dividendos e juros sobre o capital próprio propostos/recebidos. 89.752 58.363 57 -
Variação nos resultados de exercícios futuros ....................... - - 20.661 4.171
Variação das participações minoritárias............................... - - 84.654 106.695
TOTAL DAS ORIGENS ................................................... 99.199 65.241 981.119 1.921.050
APLICAÇÕES DE RECURSOS
No ativo permanente ......................................................... - - 227.609 181.056
Investimentos..................................................................... - - 2.797 19.536
Imobilizado ....................................................................... - - 116.906 120.361
Ágio a amortizar na aquisição de empresas controladas ....... - - 62.803 -
Diferido............................................................................. - - 45.103 41.159
No realizável a longo prazo................................................ 1.491 - 2.084.283 546.738
Ajuste no patrimônio líquido ............................................... 9.780 7.016 9.780 7.016
Distribuição de lucros......................................................... 81.855 58.111 81.855 58.111
TOTAL DAS APLICAÇÕES.............................................. 93.126 65.127 2.403.527 792.921
AUMENTO (REDUÇÃO) DO CAPITAL CIRCULANTE........ 6.073 114 (1.422.408) 1.128.129
VARIAÇÕES DO CAPITAL CIRCULANTE
ATIVO CIRCULANTE ..................................................... 16.567 3.352 2.142.762 3.351.374
No fim do semestre............................................................ 90.314 58.387 30.073.467 27.479.827
No início do semestre ........................................................ 73.747 55.035 27.930.705 24.128.453
PASSIVO CIRCULANTE.................................................. 10.494 3.238 3.565.170 2.223.245
No fim do semestre............................................................ 83.714 58.266 28.180.856 24.548.111
No início do semestre ........................................................ 73.220 55.028 24.615.686 22.324.866
AUMENTO (REDUÇÃO) DO CAPITAL CIRCULANTE........ 6.073 114 (1.422.408) 1.128.129
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO (em milhares de reais)

Reserva
de capital Reservas de lucros

Ágio na Reserva de Reserva Reserva
subscrição reavaliação Reserva de lucros especial de Lucros

Capital social de ações em controlada Legal a realizar dividendos acumulados Total
EM 1º DE JANEIRO DE 1999 ......................................................... 946.213 184.201 471 37.312 506.611 36.603 - 1.711.411
Constituição de reserva de reavaliação em controlada.............................. - - 320 - - - - 320
Ajuste no patrimônio da controlada....................................................... - - - - - - (7.016) (7.016)
Lucro líquido do semestre .................................................................... - - - - - - 179.016 179.016
Dividendos propostos (Nota 14)............................................................ - - - - - - (58.111) (58.111)
EM 30 DE JUNHO DE 1999 .......................................................... 946.213 184.201 791 37.312 506.611 36.603 113.889 1.825.620
EM 1º DE JANEIRO DE 2000 ......................................................... 1.426.229 184.201 798 54.608 697.431 36.603 - 2.399.870
Ajuste de exercício anterior................................................................... - - - - - - (9.780) (9.780)
Lucro líquido do semestre .................................................................... - - - - - - 203.812 203.812
Juros sobre capital próprio (Nota 14)..................................................... - - - - - - (81.855) (81.855)
EM 30 DE JUNHO DE 2000 .......................................................... 1.426.229 184.201 798 54.608 697.431 36.603 112.177 2.512.047

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.
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PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

4 de agosto de 2000
Aos Administradores e Acionistas
Unibanco Holdings S.A.
1. Examinamos as demonstrações financeiras da Unibanco Holdings S.A. e da
Unibanco Holdings S.A. e empresas controladas em 30 de junho de 2000 e de 1999,
elaboradas sob a responsabilidade da sua administração. Nossa responsabilidade é de
emitir parecer sobre essas demonstrações financeiras.
2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria
aplicáveis no Brasil que requerem que os exames sejam realizados com o objetivo
de comprovar a adequada apresentação das demonstrações financeiras em todos
os seus aspectos relevantes. Portanto, nossos exames compreenderam, entre
outros procedimentos: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a
relevância dos saldos, o volume de transações e os sistemas contábil e de controles
internos das empresas, (b) a constatação, com base em testes, das evidências e dos
registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados e (c) a

avaliação das práticas e estimativas contábeis mais representativas adotadas pela
administração da empresa, bem como da apresentação das demonstrações
financeiras tomadas em conjunto.
3. Somos de parecer que as referidas demonstrações financeiras apresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da
Unibanco Holdings S.A. e da Unibanco Holdings S.A. e empresas controladas em 30 de
junho de 2000 e de 1999, o resultado das operações, as mutações do patrimônio
líquido e as origens de aplicações de recursos da Unibanco Holdings S.A., bem como o
resultado consolidado das operações e as origens e aplicações de recursos
consolidados dos semestres findos nessas datas, de acordo com os princípios contábeis
previstos na legislação societária brasileira.

Ricardo Baldin
Auditores Independentes Sócio
CRC 2SP000160/O-5 Contador CRC 1SP110374/O-0

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 30 DE JUNHO DE 2000 E DE 1999 (em milhares de reais)

1. CONTEXTO OPERACIONAL
A Unibanco Holdings S.A. foi constituída com o objetivo de participar do capital social do Unibanco – União de Bancos Brasileiros S.A.
As atividades operacionais consolidadas da Unibanco Holdings S.A. e empresas controladas, direta ou indiretamente e em conjunto, no
Brasil e no exterior, são destacadamente voltadas ao mercado financeiro, tendo em vista o controle do Conglomerado Financeiro
Unibanco, que incluem, também, outras atividades desenvolvidas por empresas componentes do conglomerado, principalmente com
relação a serviços de seguros, cartão de crédito, capitalização, previdência privada e administração de bens patrimoniais.

2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As demonstrações financeiras da Unibanco Holdings S.A. estão sendo apresentadas em conjunto com as demonstrações financeiras
consolidadas da Unibanco Holdings S.A. e empresas controladas e foram elaboradas de acordo com a legislação societária.

3. DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS
As demonstrações financeiras consolidadas abrangem as demonstrações financeiras da Unibanco Holdings S.A. e da sua controlada
Unibanco - União de Bancos Brasileiros S.A., e suas agências no exterior, das empresas controladas, direta ou indiretamente, e das
sociedades controladas em conjunto, conforme apresentado nas Notas Explicativas às demonstrações financeiras nº 03 e no anexo da
nº 09 do Unibanco – União de Bancos Brasileiros S.A., publicados nesta edição.
Tendo em vista que a Unibanco Holdings S.A., não exerce atividade operacional e que 100% do seu patrimônio está investido no
Unibanco – União de Bancos Brasileiros S.A. algumas das Notas Explicativas às suas Demonstrações Financeiras são iguais às do
Unibanco – União de Bancos Brasileiros S.A., e já estão sendo publicadas por aquela empresa nesta mesma edição, por essa razão,
ficam as mesmas incorporadas por referência a estas Notas Explicativas.

Número da nota explicativa às
demonstrações financeiras do

Unibanco – União de Bancos Brasileiros S.A.
e empresas controladas.

Principais práticas contábeis ........................................................................................................................ 4
Títulos e valores mobiliários ........................................................................................................................ 5
Operações de crédito e provisão para créditos de liquidação duvidosa .......................................................... 6
Recursos de aceites e emissão de títulos ....................................................................................................... 10
Obrigações por empréstimos e repasses ...................................................................................................... 11
Compromissos e garantias .......................................................................................................................... 15
Instrumentos financeiros.............................................................................................................................. 18
Outras informações .................................................................................................................................... 19

4. OUTROS CRÉDITOS
Consolidado

2000 1999
Realizável a Realizável a

Circulante longo prazo Circulante longo prazo
Créditos por avais e fianças honrados .................. - 3.622 - 9
Carteira de câmbio ............................................. 2.669.386 574 2.723.336 600
Rendas a receber ................................................ 56.368 157 42.533 201
Negociação e intermediação de valores ............... 457.420 2.753 220.564 2.532
Diversos ............................................................. 1.205.853 1.446.005 1.572.546 926.111
Total........................................................... 4.389.027 1.453.111 4.558.979 929.453
A conta “Carteira de câmbio” inclui R$ 2.023.601 (1999 – R$ 2.124.084) de câmbio comprado a liquidar. A contrapartida dessa conta
foi registrada em “Outras obrigações – obrigações por compras de câmbio” e é apresentada deduzida dos adiantamentos recebidos,
que montam em R$ 102.834(1999 – R$ 152.828).
“Outros créditos - negociação e intermediação de valores”, são representados, principalmente, por “Operações de swap - diferencial a
receber” no montante de R$ 155.967 (1999 - R$ 165.718), e “Devedores conta liquidações pendentes” no valor de R$ 299.494.
“Outros créditos – diversos” totalizaram R$ 2.651.858 (1999 – R$ 2.498.657) e incluem principalmente créditos tributários no
montante de R$ 763.670 (1999 – R$ 714.044); contribuição social a compensar de R$ 437.799 (1999 – R$ 443.749), depósitos
judiciais no montante de R$ 512.328 (1999 – R$ 385.209) e títulos e créditos a receber no montante de R$ 300.974 (1999 – R$
235.174). A contribuição social a compensar, relativa à opção ao artigo 8º da Medida Provisória nº 2.037 - 20/2000, vem sendo
compensada de acordo com os parâmetros fiscais estabelecidos.
Outros créditos na controladora referem-se basicamente, a juros sobre capital próprio a receber no montante de R$ 76.290 (dividendos
em 1999 – R$ 58.363) e impostos a compensar no valor de R$ 14.011.

5. INVESTIMENTOS EM SOCIEDADES CONTROLADA E COLIGADA

(a) Sociedade controlada
Unibanco -

União de Bancos Brasileiros S.A.

Informações sobre o investimento em 30 de junho 2000 1999
Ações possuídas (sem valor nominal)
Ordinárias .................................................................................................................. 62.887.405.717 47.735.405.717
Preferenciais................................................................................................................ 10.738.563.607 10.738.563.607
Participação no capital ordinário (%) ............................................................................. 96,880 96,004
Participação total (%) ................................................................................................... 59,958 58,993
Patrimônio líquido ....................................................................................................... 4.186.492 3.094.433
Capital social .............................................................................................................. 2.324.100 1.574.076
Lucro líquido do semestre............................................................................................. 351.114 306.743
Valor do investimento................................................................................................... 2.510.137 1.825.499
Resultado da participação ............................................................................................ 207.640 179.154
Em 20 de setembro de 1999, a Unibanco Holdings S.A. aumentou o capital social no Unibanco – União de Bancos Brasileiros S.A. no
montante de R$ 480.016, aumentando sua participação de 58,8% para 59,8%, gerando um ganho de capital no montante de R$ 181.
A participação no capital total esta sendo apresentada considerando apenas as ações em circulação do Unibanco – União de
Bancos Brasileiros S.A.
Foram consolidadas, além do Unibanco – União de Bancos Brasileiros S.A. e suas agências no exterior, as empresas controladas
indiretamente e as sociedades controladas em conjunto, que se encontram descritas na Nota Explicativa da Administração às
Demonstrações Financeiras nº. 09 e seu anexo, publicados pelo Unibanco – União de Bancos Brasileiros S.A., nesta edição.

6. IMOBILIZADO
Consolidado

2000 1999
Imóveis de uso ............................................................................................................ 811.735 713.996
Outras imobilizações de uso......................................................................................... 773.040 733.599
Total .................................................................................................................... 1.584.775 1.447.595
Depreciações acumuladas............................................................................................ (531.894) (504.748)
Total líquido ......................................................................................................... 1.052.881 942.847

7. DEPÓSITOS
Consolidado

2000 1999
Exigível a Exigível a

Circulante longo prazo Circulante longo prazo
Depósitos à vista ................................................. 1.537.310 - 1.194.433 -
Depósitos de poupança....................................... 2.739.536 - 3.099.278 -
Depósitos interfinanceiros .................................... 44.514 26.729 38.663 834
Depósitos a prazo ............................................... 3.561.952 1.910.397 2.352.947 2.506.195
Total........................................................... 7.883.312 1.937.126 6.685.321 2.507.029

8. OUTRAS OBRIGAÇÕES
Consolidado

2000 1999
Exigível a Exigível a

Circulante longo prazo Circulante longo prazo
Cobrança e arrecadação de tributos e assemelhados 115.202 - 174.909 -
Carteira de câmbio ............................................. 1.299.824 - 1.316.419 -
Sociais e estatutárias ........................................... 194.843 - 172.262 -
Fiscais e previdenciárias ...................................... 307.649 592.217 196.836 524.253
Negociação e intermediação de valores ............... 298.200 7.759 481.846 41.161
Obrigações por aquisição de bens e direitos ......... 137.812 280.453 124.178 371.273
Provisões técnicas de seguros, capitalização e
previdência privada ........................................... 1.727.404 - 1.475.349 -

Diversas ............................................................. 1.663.969 324.608 1.221.773 281.620
Total........................................................... 5.744.903 1.205.037 5.163.572 1.218.307

A conta “Outras obrigações – carteira de câmbio” inclui R$ 703.757 (1999 – R$ 736.856) de câmbio vendido a liquidar. A
contrapartida dessa conta foi registrada em “Outros créditos – direitos sobre vendas de câmbio”, e é apresentada deduzida dos
adiantamentos contratados, que montam em R$ 1.433.439 (1999 – R$ 1.413.182).
“Outras obrigações – obrigações por aquisição de bens e direitos”, referem-se, principalmente, à obrigação assumida pela
aquisição das carteiras de clientes quando da assunção das atividades operacionais do grupo Nacional, no montante de
R$ 302.702 (1999 – R$ 380.972).
“Outras obrigações – diversas”, totalizaram R$ 1.988.577 (1999 – R$ 1.503.393) e incluem, principalmente, provisões para despesas
de pessoal e administrativas de R$ 147.810 (1999 – R$ 142.796), provisões para processos trabalhistas e judiciais de R$ 324.571
(1999 – R$ 236.802) e pagamentos a serem efetuados a estabelecimentos credenciados do Cartão Unibanco, Credicard e Fininvest no
montante de R$ 965.926 (1999 – R$ 732.185).
Outras obrigações na controladora referem-se, basicamente, a juros sobre capital próprio a pagar no montante de R$ 69.640
(dividendos em 1999 – R$ 58.111) e impostos a recolher no valor de R$ 20.056.

9. PATRIMÔNIO LÍQUIDO

(a) Capital social
O capital social, subscrito e integralizado, é constituído por ações sem valor nominal, da seguinte forma:

2000 1999
Ordinárias .................................................................................................................. 33.424.592.286 26.757.592.286
Preferenciais classe A ................................................................................................... 3.843.541.338 3.843.541.338
Preferenciais classe B ................................................................................................... 36.357.835.701 27.872.835.701
As ações preferenciais classe “A” não dão direito a voto, mas têm prioridade no reembolso de capital sem prêmio, no caso de
liquidação da sociedade, até o valor da parcela do capital social representado por essa classe de ações. Possuem direito a receber um
dividendo anual 10% superior ao distribuído às ações ordinárias e participação em igualdade de condições com as ações ordinárias
nos aumentos de capital decorrentes da capitalização de correção monetária, reservas e de lucros. As ações preferenciais classe “B”,
não dão direito a voto, mas têm prioridade na distribuição de dividendo mínimo semestral de R$ 0,15 (quinze centavos) por lote de mil
ações, prioridade no reembolso de capital no caso de liquidação da sociedade, até o valor da parcela do capital social representado
por essa classe de ações, e participação em igualdade de condições com as ações ordinárias nos aumentos de capital decorrentes da
capitalização de correção monetária, reservas e de lucros e na distribuição de dividendos depois de assegurado às ações ordinárias
dividendo igual ao mínimo de R$ 0,15 por lote de mil ações.
Em reunião do Conselho de Administração de 20 de setembro de 1999, o capital social foi aumentado de R$ 946.213 para R$
1.426.229, mediante a emissão de 15.152.000.000 ações nominativas escriturais sem valor nominal, sendo 6.667.000.000 ações
ordinárias e 8.485.000.000 ações preferenciais classe “B”, pelo preço de emissão de R$ 31,68 por lote de mil ações.

(b) Dividendos e remuneração sobre o capital próprio
Em reunião de 22 de julho de 1999 o Conselho de Administração aprovou a distribuição de dividendo intermediário, a título de
antecipação do dividendo obrigatório do exercício de 1999, no valor total de R$ 58.111, na proporção de R$ 0,9873 por lote de mil
ações ordinárias, R$ 1,0860 por lote de mil ações preferenciais classe “A”, R$ 0,9873 por lote de mil ações preferenciais classe “B” e
R$ 2,0654 por lote de mil Units. O pagamento desses dividendos foi efetuado a partir de 30 de julho de 1999.
Em reunião de 20 de julho de 2000 o Conselho de Administração aprovou o pagamento de juros aos acionistas da sociedade, a título
de remuneração sobre o capital próprio, no valor total de R$ 81.855, na proporção de R$ 1,1060 por lote de mil ações ordinárias, R$
1,2166 por lote de mil ações preferenciais classe “A”, R$ 1,1060 por lote de mil ações preferenciais classe “B” e R$ 2,4277 por lote de
mil Units. O pagamento dos referidos juros foi efetuado a partir do dia 31 de julho de 2000, pelo valor líquido de R$ 0,9401 por lote de
mil ações ordinárias, R$ 1,0341 por lote de mil ações preferenciais classe “A”, R$ 0,9401 por lote de mil ações preferenciais classe “B”
e R$ 2,0635 por lote de mil Units. O valor dos juros foi imputado ao valor dos dividendos obrigatórios referente ao exercício de 2000,
conforme previsto no artigo 9º da Lei nº 9.249/95 e no parágrafo único do artigo 35 do estatuto social.

(c) Reservas de capital
São representadas substancialmente por reserva de ágio na subscrição de ações.

(d) Ajuste de exercício anterior
O ajuste de exercício anterior no primeiro semestre de 2000, no montante de R$ 9.780, refere-se principalmente à mudança de critério
do provisionamento de créditos de liquidação duvidosa, em empresa controlada indiretamente, conforme definido pela Circular nº
2974 do Banco Central do Brasil, apresentado líquido de efeitos tributários.

10. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL

(a) Créditos Tributários
Os créditos tributários registrados em “Outros créditos - diversos” estão limitados ao imposto de renda e à contribuição social devidos
no exercício do Unibanco – União de Bancos Brasileiros S.A. e são constituídos às alíquotas vigentes nas datas dos balanços, sendo que
a contribuição social considera a redução para a alíquota de 9%.

Controladora Consolidado
2000 1999 2000 1999

Provisões não dedutíveis, principalmente provisão
para créditos de liquidação duvidosa.................. 1.491 - 668.287 597.573

Crédito tributário proveniente da incorporação da
holdings de seguros........................................... - - 54.360 72.413

Prejuízos fiscais e base negativa de contribuição
social a compensar ........................................... - - 29.071 44.058

Crédito tributário relativo à mudança de critério
de provisionamento de créditos de liquidação
duvidosa........................................................... - - 11.952 -

Crédito tributário a compensar ....................... 1.491 - 763.670 714.044
Imposto diferido sobre superveniência de
depreciação...................................................... - - (66.297) (88.641)

Crédito tributário líquido ................................ 1.491 - 697.373 625.403

(b) Demonstração do cálculo dos encargos com imposto de renda e contribuição social
Controladora Consolidado

2000 2000
Resultado antes da tributação (imposto de renda e contribuição social) ........................... 203.981 521.864
Imposto de renda e contribuição social às alíquotas de 25% e 9%................................... (69.354) (177.434)
Efeito das adições e exclusões no cálculo dos tributos:
Resultado de participações em controladas e coligadas ................................................ 70.598 596

Ganho cambial sobre investimentos no exterior.............................................................. - 4.141
Resultado sobre empresas no exterior não tributado ....................................................... - 12.810
Juros sobre capital próprio pagos ................................................................................. 27.831 56.766
Juros sobre capital próprio recebidos ............................................................................ (30.516) -
Crédito tributário não constituído a maior no período..................................................... 672 (73.431)
Diferencial da alíquota da contribuição social de 12% para 9% ...................................... - (486)
Redução de alíquota da contribuição social sobre adições temporárias – provisões .......... - (1.635)
Adições permanentes (líquidas) ..................................................................................... 600 43.519
Imposto de renda e contribuição social do semestre.............................................. (169) (135.154)

11. EVENTO SUBSEQÜENTE
(a) Em 3 de julho de 2000, a Unibanco Holdings S.A., o Unibanco – União de Bancos Brasileiros S.A. e a Caixa Geral de Depósitos
(CGD), instituição financeira com sede em Portugal, assinaram uma Carta de Intenções por meio da qual estabeleceram as bases para
uma associação estratégica no mercado financeiro brasileiro.
Esta parceria estratégica envolverá o aporte no Unibanco – União de Bancos Brasileiros S.A. da participação majoritária detida pela
CGD no Banco Bandeirantes S.A. e suas subsidiárias, inclusive a Trevo Seguradora S.A., em decorrência do que a CGD tornar-se-á
importante acionista do conglomerado Unibanco – União de Bancos Brasileiros S.A, signatária do acordo de acionistas da Unibanco
Holdings S.A. e detentora, direta e indiretamente, de até 14,8% do capital total do Unibanco – União de Bancos Brasileiros S.A, sendo
10% em ações ordinárias da Unibanco Holdings S.A. e o restante em Units. Como parte da operação, o Unibanco – União de Bancos
Brasileiros S.A. adquirirá ainda outros ativos relacionados às atividades da sucursal da CGD no Brasil.
O Banco Bandeirantes possui 504 pontos de atendimento e, em 31 de março de 2000, seus ativos totais são da ordem de R$ 9,1 bilhões.
A efetivação da operação acima está condicionada à assinatura dos contratos pertinentes, à realização de auditoria contábil e legal e à
autorização do Banco Central do Brasil e demais autoridades e órgãos competentes.
(b) Em 2 de agosto de 2000, o Unibanco – União de Bancos Brasileiros S.A., o Grupo Financeiro Galicia S.A., o maior banco privado
da Argentina em termos de ativos e depósitos e a PT Prime S.G.P.S., empresa do grupo Portugal Telecom, a maior empresa portuguesa
de telecomunicações, assinaram acordo estabelecendo as bases para uma associação estratégica destinada ao desenvolvimento de
negócios business to business na área de Internet (“e-commerce B2B”) para a América Latina, com ênfase no Mercosul.
Serão criadas, em cada país, Brasil e Argentina, dois tipos de empresas: uma comercial, responsável pelo relacionamento com clientes
e desenvolvimento de serviços, e outra de tecnologia e software (facilitadora), responsável pelo gerenciamento das operações,
manutenção de plataformas, venda de soluções de e-procurement e suporte técnico. Cada banco terá 77,5% de participação na
empresa comercial sediada em seu país e a PT Prime terá 22,5%. Já nas empresas facilitadoras, a PT Prime terá 55% do capital total de
cada uma delas e cada banco terá 45% de participação na empresa baseada em seu país. A previsão é de que as empresas iniciem suas
atividades no quarto trimestre de 2000.


